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Nàm.- 599

A febre t pl oide
I nho de 10 a 15 minutos ,ou mais, Inos

. presentear com uma linda I "A Imagem que acusa- .

.

' y I I banho que s�rão r�petidos dn�R pescada o que sinceramente agra- Quarta Ieira ��verá grande
Outra molestia, que muito ata-,

a trez .vez�s por dl<l; pela manha, decernos .

'.:
.

.

. fu�cça� em henefIcIo da S. ru:.
ea os asricultores é a febre ty-I ao meio dia e, a nOl.te.. _

� Is de Novembro, para a qnaJ. e
phoide, produzida por um miero-] Dr. Dias .1.'I;[artzns De volta I�a>ra Porto Alegre em-' de esperar grande -concurrencia.

bio, e muitas vezes confundida por
I _� ""

,
b�rcon no Sirío o grupo de eHco-1 Brevemente � extrea po l?al�

elles com as. maleitas, só porque' Victimadrr por molestia que ha telros. l?orto-a�egrense� que esteve: co .de um cormco e oançonetísta
o doente da íebre typhoide, to-1 annos lhe vinha minando a exis- ell� vl�Jta a cIdade. de Blull,l:nau. \ carioca,
dos os dia�, do me�o dia, para I tencia! íalleceu em. Brusqne no �p8 viaitantes es_coteuo,s cO:lpoe-s� i -

.

'--.

a tarde perora mais e e por mez findo o sr Julio Galle que
LI. 14 alnrnaos do collegio alIe I. .

, .' , ! -

.. '. ". . ".
.

mão de P< rto � legre

I
Cinema ldeal--HontemefIe�

causa dIS"O que o povo pensa: residiu muitos anuos nesta cida- .). rl. ..

.,
-

I
c

•
' - ctUOU-Sf\ neste cmema attraliente

�ue re.�i11ente (I doente tem uma' de .,trabalhando como íerreiro. �:-v-.. .

e variada Iunc ão com o se um- I

znte.rmzttente, qUA para dle, vaIei Embora tarde apresentamos a .Cr>ntalldo a idade de 103

an_nos1t.
.ç g

tanto como maleitas: o que não i enlutada íamilia nossas cnndolen- falleceu. em Barra Velha, neste
e ll0tI,am_;la. S· t tur I

.

é certo. A febre ·typhoide começa I cias.
.

l,��tafl o, o conhecido ancião João
2

- movo Jor -: na Ul� 1
devagar, manhosamente. por umal Antonio de Fr�itas.

.

,,-Ai guerzra .urofr.ea:--nta urt'�'
, bei

-

d d'
. 0;- � vesse 1!agens umms rue .IVO

10m eira, que ca a- la mais cres-: No Rio de Janeiro ialleceu no �� 4 O
•.

h' di.

f b
.

h d� i .

.

-- s nozvos erOlcos-come la,
se, por uma e resm a, com 0-, Hospicio sr. Germano Thierne, .• I Na proxima semana extreará.
res de cabeç:, de .pernase de t,?:! natural desta cidade. Pezames. «Jornal de 'I'ijucas> iDO palco' a- cantora de operetasdo o corp�, íebresinha que nao!. '

.
_

_ . i Mathilde Valliere.
passa e nao cede, mesmo toman-] -�- Sob a direcção ,

do sr, Dornin- 1 •

üo muito e muito quinino, e que I .

Para abrilhantar a tradiecinnat gos Barthem appareceu em Tiju-' ----------
vae subindo cada dia �nm pouco, I festividade de N. S .. dos Nave nas mais um col!t'ga com o titulo A bordo do «Sírio» tornaram
principalmente à noite até ficar i gante�, a realisa.-se á 2 de Feve- que ncs serve de epigraphe. passágem para o Rio de Janeiro
muito alta, ao mesmo tempo que I reiro . proximo, consta que virá O novo collega, que é UBl [or- .os srs. Telasco Vereza, Eugenio
o doente vae enlraqueeendo, nã(l: de 'I'ijucas- a 'banda nmsical Per- nal bem feito) traz assumpto va- Müller Filho, Appolinarío Brandão,

,

q�lerendo saber - d� comi_da, e qU�-18Gverança. ,

_.

_. riado_. e terá certamente um In- Eurico Fontes e Fritz Runte.
SI sempre com evacuaçao ou di- .

.

---o- . 1'0 brilhante ,

ar-:hea u�uito fétida, ,e a lingual Cem a festa de N. S. dos Nfl� Agrade�e�l1(1s a vi�ita desejando- �SZi!"

su;;a;" mU2to grossa, as vezes com! vegal1tes a band:], mnsieal 8 de lhes felICIdades. Na Capella de N. S. dos .Xa-
um cascan escuro, secca, e .os! Nl:Jvemb.ro, desta cidade. fará inau- �--::: vegante� r�alisou-se hontem com

dentes cobertos desujei'ra ámar�r�l guração do seu uni,lol'me.
.

-.
_
De Blumenlilu estiveram entre grande .�oncllrencja, a fes.tivida�

lad� ou e,scura, a bocc:L com mau, �_
/

.1 nos e dignaram-se visitar-nos os
de do glorioso martyr S: Sebas-

cdheno e .asd vezes o bdelçu rachhan-I -Enl Tiiucas o administràdol' da �rs. Julio Baumgarten e Feuqor tião.
0, e.salll o sangue as rac .a ..

,·
J

.
,\ -t' >[ ." d R d

- .z= íf==S::

d ), '

. -. -
.

'

.. meza de rendas federacs deu um lÜ Je en, o plllnelrO a e acçao
ur�s. 1 a�a evItar .a feble typhOZ�1 d' f.l d 5 ., li Blttrnenauer- Zeitung e o segundode e preClso: I _

•
•

es at9-u�e e
_ �o�tos naqude � do Unca/dsbote.

Beber agua })ura ou fervIda' lepal Iça0 e evaom se com es
, "

I t" d :\gTadecemos
e resfriada, 'quem não tiver agua!

Ino 19lwra o. •.

p'ura; não' comer vNduras setn I ' <!:::�
.

.

• �o��,..._--
estarem cosidas; e nem fructas p

.

f T�vemos occaSU-lO de ver uma -���
sem estarem bem maduras e' des-I

elXeS� rescos '. bomta restea d.e cebola pes:tndo Acham-se nesta 'cidade os 81'S.

c.ascad�s; 11.ão bt'ber 1eite
. q.ue J?ão Ebteve úesta R.edacção o nosso 16

� -kil?�" prodl�cto, ,ess� COI��d.o.1 A lcibiad�s Seára, Henrique Fontes
tiver SHlo brado com muito asse- contenaneo sr. Lllldolpho Caetano nv qUll.titl ct{) sr .. 1, lallClsr.O [eI-1 e Antol1l0 Amaral. .

-

io e não tiver sido fervido e I Vieirà e nos commnnicou, ter con- xeirJ, Gonçalves, do 10gar Arrna-I
.

guardado em vasilha muito limpa tractado com a �omp. Santista çã? Segu.ndo. fomos injorma_do-
- ��-

e bem coberta, de módo que nem de P'esca a compra de pejxe dos eXJstem ah peqneno� lav�'adores -Em companhia ,de E'ua gentil
-

moscas e nem mosquitos tenham vapore,s daquelia companhia que ql1e colheram para maIS de 300 re8- filha e netos, regl'essou ao R.ijf
podido. tocar neLle; e finalmente pe!3cam pela costa d,o nosso, teas, todas c?m o mesmo peso, de .Janeiro 'i) exma. sra. D. Gui�
ter o maior cuidado para que nem Estado. provandu assll1� que aquella,� terras lhermina Müller .

..as moscaS e nem' és. mosquito.s O sr. Lindolpho, que conatitio Re p.restam admIravelme!1t:. p�ra o ttH.I�
toquem nQ8 doen1ies d\3 febre ty- uma sociedade cofn j) sr. Fran- cllltIV? da cebola que d� ren�la Consorciaram·se sabb'ado ulti-

j)�.ojd�,. e as
.
evacuações _ delles cisco Seá:ra,. �niciou esse g-ene.ro supenor a O)ltra qUalqUerIJ1dustna.!. mo Dest� 'cidaQe. o sr. �oão Ker�

nao selam atIradas no monturo, rie commerClO esta serr�ana com' . sanach e senhOrIta Mana Sactle�
mas na l�trina .dl) esgotto ou da a compra de 500 kilos de peixes Cinema ltajahy---:Esta casa� ben. Parabens.

.

fossa de terra com cal em cima. os quae8 serão conservados em de diverHão, <lue dia' a .dia
.

vem

ou destruidas por outros mei<ls, higorifieãs e vendidos frescor dia� caprichando na exhibição -de Em dive·rsos· ponJos da' cidade
que um medico ensinará.. ramente no trapiche l11uuicipàl' ou.. fjjms de arte e· valor, està prepa- ha alguns focos da illuminàção

O dop.nte de febre typhoi'de e no Atrayal dos Navegant�s. parando para domingo um ma· publica apagados. Defronte esta,
tratado' com banhos mornos, de .Pelo inicio dn seu negocio Q gestoso programma, destacando- Redacção existe um que não se

todo o corpo, durand,) cada ba-, sr. Lindolpho teve a gentileza de se o grandioso drama de amor I accende ha mais de 10 dia�.
I

O sr._Carlos Haeffmann tencio­
na abrir ainda.esie mez na villa
de Camboriu uma Pharmacia so-O

I sua direcção.

/'.
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2 o PH.AROL
, '

,

E'X P E D 1- E N' T E I Iremos! a �edida que nossas for- mente o commercio da praça;1 te�ra, deixará, de 'prosperar; esta
, Iças pernnturem, a pouco e pou- principalmente quanto a flxpor- existindo sera, e verdade, um

-�------------ co descrevendo detalhadamente tação , Igrande factor para-o desenvolvi-
O PHAROL certos assumptos de real inte- Infelizmente estamos muitissi. i.mento de ftajahy,

'

resse, sendo entretanto neste mo- mós atrazados e não será com I
- Falta-nos é boas' estradas de

ne- mento tratados resumidamente. a�no't,;sa bôa �ontade que estes i rodagem, corta,:d,o ,E:m. toda� as
este Antes de iniciarmos a nossa snrs.se corregu-ão. Nunca prospera- direções o mUnIerplO ae Itajahy;
com palestra, perguntaremos ao ama- rá um commé.roio que lança mão I falta-nos modernos methodos de

vel leitor, si realmente existe de tão mesquinho systema. lavrar a terra; falt -nos um como.
'

nossos
união no commercio local e si, Os comrnerciantes, aqui, são mercio bem organisado e uma

Franqueamos aos,. o mesmo e aqui bem organisa- quasi todos importadores e ex- exce,llent� barra. '

collaboradores plena IIberda-, de? l' portadores, sendo ao mesmo tem- Eis ahi o buzilis, niuguem e.

de de pensamento, e com es-: ,9remos qt:e o _amav:l ,e�tor po atacadistas e varejistas, com eontestarà, porque e uma cousa

pecial agrado os artigos de dlr,� corno nos: N�o i N�� �x�st�, secções dE' seccos, molhados, ce- evidente, insophismavel; porque

interesses locaes, uma vez que I Ul1l�(1 no

co�m;r0.
!O oC�,' d

s ede reaes, louças, fazendas, etc, etc,
é

�, pu�a v,erdade., .'
. .

t í' aquI o m�ls escrgamsa o e tendo tudo e nada ao mesmo primeiro depende da inten-

s�Jam �scrlp OS, em
.

m- quantos s�, ct)llhece�� .

• tempo. Os aU�e:distas são em dencia, munici�al,j o ,segundo d.a
guagem digna, sendo cada ,um I ._Em nossa terra. nao existe

'd-I numero de 5 ou 6, si tanto, teu- gerencia do mimsterro da agn-.
responsavel pelos co�celt�s i

niao para cousa alg_t�ma� n:m do de atacadist.as apenas (� ro-I c,ultura, representado �qui pelo,
que externar, ,sem obrlgaçaO! mesmo para �r�t�star contra esta, tulo, pois. quasi todos manteem C�mpo de Demonstração, o ter­

de sermos solidarios com seu i�? aquelIa, ler micua e vexa to-
uma secç!Íc de varejo, a qual J CeirO?O commerci0,i ,0 ,qu'lrto

d d O t '1,113. prejndica 'grandemente os

COrL-1
exclusivamsnu, de nos itajahyen-

mo o e pensar, s au ogra·
, Existe, sim, a inveja, a lingua merciantes exclusivamente vare- ses,

phos devem tra-ze�, ale� do! lªgarelh, sempre avida em saber jistas; e�t,es sendo freguezes do J:l p�esença de uma agencia
pseudonymo, -a asslqnatura �O I qn�nt,o fulano ganha ou q\�a�to I importador »ncoutram ne�le um bancaria denota um certo 1(ro­
autor para uso da Redacçao. i

beltrano .d�v�, qual o prejuizo I torte concurrente no vareJo, quer gresso e 'requer por conseguinte
Toda publicação que envel- que seu ,1�1ll?lgO �, deu ao ou- i em preço, quer em numero de a pa� de�ta ?�a associação �ol?-

va assumptos de pnlemícas
tro seu Il1lmtgr',.:, , Ür,'guezes. Uma ou duas fir:nas I u:erclI:\l, lllstltmçã,o esta utillis-

.' .'. QUE' grande victoria l? reern procurado serem exclusiva- sima ao commercio local.
de car�cter. pessoal, Ira pai a O cornmerciante W, por ex. mente atacadistas, tanto na im- E' mister para a fundação de
a Secçao Livre.. cota o assuear do lavrador a 15$, portação como exportação. Qnan- n�a as�ociayão commercial, a

,OS autographos nao se res,- um invejoso, muitas vezes sem to a importação ou exportação, ex�sten.cla de uma certa união,
tituem mesmo não publicados. capital, te,nd<:, apenas o fim, uni- rarr issimus são as oc�a�iões que I

alijada de uma bô.a vontade de

As assignaturas são pagas
co de prejudicar ,O" commercio da se observa um. conheClm,en�o ac-] todos os commerClantes da pra-

dl t d nte e comecam em preca ofterece 16$000 por mero cusanlo uma crf,r� �npel'lO(a 30j' ça, ,

"

a lan a ame
_ ,

I capricho. contos, estes as mais das vezes não Vejam Sa'ntos, S. Paulo, Rio,
qualquer epoca.

A.COlá vejo um in.d�viduo en- ex('erlfó>rn ,uns 6 á 8 cont,os de

rei,s'l' �urityba. cujas ju?tãs commer-
....:_- ---'----�_.-.--- trando na casa do VISIOho para Prova Isto que o co�merclo Claes, tem por varIas vezes mos-

B: m; I�j --ff.\ R lj\) 1;\ arrancar-lhe o freguez, seUl tE'r ,o de I,tajahy, ahi, niio é bem de�en- trad(� s?a �Lilidadf:l, O�alà, pelo
-"'" - � � -= � =' menor esc!'upulo, vQI v j(l�) como era para deSeJar" BraSlI ll1terro exist,isse uma uni-

IV Um our,ro tt'm a mania de que- A vmLe annos atraz, o'commer- ão en·tre çommerc:iantes! Não te-

O Gommercio Local, em geral. rer saber as cotaçõps das mer-' oiv 'local era identico ao de hoje; riamos o desgosto de ver o go-
.os retalhistas. A fun- cadorias �o collega, no ,Rio ou I ent.retanto a p(lpul�ÇàO augmen-I ver,no in:pon�o COusas cada vez

da'ção de uma, associação no Parana tornanao-o um ver-I tou e por COI1Segulllte era de maIS vexatorras, como 0 absurdo

commercial.
dadeiro co'rrector, I eiSP.erar mai�re� produ,ctores e imI?osto de cap�tasia. E' neees-

Como chamaremos um tal com- \ maIs consulllldor9s, I sano, para a fundação de uma

Em nosso,' artigo intitulado, rnerciante? 'E' um meio nobre! Qual a causa dest9 phenome- asso�iação commercial, que_ sejam,
"Somos rotineiros?" apontamos I de commerciar? Não. n,)? Serà a faltá de braços na eonvrdados todos os commerci­

ligeiramente algun� factores cau·I' O commereiante correcto acom- Ir voura, ou de uma estrada de' antes, da praça sem excepção de

tladores do atrazo em que vive panha mais ou me!lOS os pre· ferr() ?! ... Não! Não 4 a falta um soo

Itajahy, Hoje tpncion�mos dizer, ços dos collegas, deixando ,de de braç�d l'la l�vo�ua, porque A,asRcciação ,te:-á por fim sIlI­

algo sobra o commerero local em i parte tudo q�anto poss� ,preJu- estes eXlstem, N�o e a falta de vaguardar os dIreItos e preten-
geral. / dwar, (jue!' rhreeta ou ll1dlrecta- nma estrada de 1erro, que esta ções de sells membros,

TODO e qualquer
gocio relativo a

jornal deve ser tratado
o Di recter,

(continua)

�-'IOO!)lI'--t--

O Sr. X. é muito aDiave]. diz vos icommodaj mas se lá f')rdes

:llegrf"II�e�ltE'> falando de vÓs, o não bataes nos cães nem nos ga-
marido de uma das senho· tO!.
ras O Sr. J. usa os cabellos ere-

--Amavel. pode ser que õ se· sidos e mal penteados; é feio, e

jaes, mas' certan1ente, 8ntes de indecente. Não o c"nvideis a vos­

tnno, Suis delicado. sa meza se os seus cabellos vos

MANIAS, .FRAQUEZAS � RIDICULOS incommodam;' pox:em não vos é
A menos que queiramos soIfrer permittido diz�r-Ihe, deante- de

nirectamente, e in0Ível arvorar- vinte pessoas num balão:» Por

mo-nos, ptlr moto propio, em que não nlanda você cortar os

censor das manias, ridiculos ou cabeUos?

fraquf'!?;as que se encontraJb pelo A Sra. B: tr8.ja-�e de vermelho.
caminho, I -Hoje a muitas moças que fa-
A Sra. F .. -·que ainda não zem use. do vermelhoj não resta

tem trinta annos parece uma in- duvida--, Mas a Sra. B.' abusa
valida, - do vermelho.
A s�u marido compete tentar No entr.etanto, elIâ nilo é vos-

corrigil-a des�e defeito d não a sa esposa, nem vossa filha, nem

um estranho exprobal-a. vossa- irmã, não é?
A Sra. X. adora os animaes, Pois bem, desde que e de seu

t'Jm a casa cheia de cães, gatos .•� gosto, deixae-a gosar expondo-se
Não vades, pois a càsa da Sra: ao riduculo.

.

X. se o contacto com os animaes , *
*
*

Ah! quando os maniacos vos

tiramnisam. ,. quando, ' não fa­
zendo caso do vosso Avidente in­
commodo, vos vir�m e reviram
horas inteiraI.! como S. Lourell­
ço sobre a sua grelha, sobre a

grelha, sobre a sua impressão
de suas bizarias mais ou menos

crueis, ahi o caso é ditferente! ...
A civili:'ls.de humana 'tem s€'us

limitps.
Conforme vos disse acima, pesso­
a3 ha que adoram os anima-es. $'
m'tlito justo, decerto", que cada
um goste de seus animaes, mas

o que Dão é permi ttido a nin­
guem é fazer, quem qper seja,
supportar o peso d� seus defeitos.

FOLHETIM D'D 'PHAnOL,,- (21)
�..�

.1\ mirolm\ Fl,m\ Il::'\mITifJ}
��:!l� .!!J!!! ���

U{l(t!lllllmWnr®
Leitura util e proveito­

sa a todas pessoas (p'le
queiram, sem rer.eio de 8'·
rar, apr('seutar-se na so-

eiedade.
,

A C. de Carvalho Lago

DA CIVILIDADE INTIMA

No THEATRO

Pessoas de vosso conhecimen­
to vos offerecem logar no cama­

rott>.
No entre-acto ide buscar balas

fl confeitos para as l..lreanças e

e si�nhoras.
Ao sair p�rcebeis quP o tempo

muda, chamae um carro· para
elIas.

...
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Illustre Sr. Redactor
_ O "Pharoln•

Affeetuosos saudares.
Confiado no vosso artigo pvogramma

que dá franca liberdade de pens:!men­
to e prumette carinhoso agasalho dquel·
les que, como eu, têm a corage]ll neces·
saria de assumir a responsabilidade dos
sey-s actos e de tudo aquíllo que escre'

ve, venho desde já, à peito limpo e des­
coberto, fazer um solemne protesto con-
1ra a ins@Hta aggre�são do Correspon­
dente do vosso conceituado jornal que,
segundo consta, não é outro senão o

genro 110 Sr. Coronel Benjamin doOon­
gresso"Porque est.e é inc:<paz de escrever
uma linha.

A� injw'ia" assac�das c?ntra ..

o n?s­
so famoso coronel nao partlram de num,
elIas apparecem quasi diaramente na

voz de uma população que vive opprimida
pelo resultado de uma pessima :úlmi­
nistração e arbitraried�des commettidas
pelo Sr. Superintendente Municipal des·
te Municipio que foi eleito não por
vontade do povo mais pelos
manejos veixatorios do imperio da
Mallat...
Sr. Redact(\f: Ninguem, pelo menos

aqui, ignora os meios de que lança mão
o Sr. Coronel Benjamin Vieira para
perseguir a todos aqu�lIes que não
resam pela sua cartilh:L!
Está bem patente aos olhos de todos

a perseguição mesquinha e criminosa
que o Sr. Benjnmin promoveu ('.ontra
o iIlustrado padre Geraldo que tão re·
levantes sesviço prestouae�temunicipio e

vio-se por fim obrigado a abandonllr
esta -parochia, porque segundo dizem e

conforme o paeJre Jeraldo foi avisado
á. tempo, seus filhos e capangas, foram
espeml-o para matai-o.
E o que fez de mal o illustre sacer-

dote aqui nesht terra? �

Portou-se como um verdadeiro apo§­
tolo do Bem e trabálhou com afinco
.pelo desenvolvimento moral e intellec­

. tual do município de CamboriÚ.
Quasi a meSIr.a p e rseg-uição se deu

com o distincto amigo p",dre José di­
gno collega do padr� Geraldo, e, am­
bos ahi est!io nessa CIdade, que pode�
rão dizer a verdade.
Tambem o procedimento incorrecto'

que o sr. Benjamin Vieira teY� para

Quantas vezes chega an nosso" com Ó Dr. Clémente, director do ex-' Schmídt, actual governador do Estado se acha os bons artigos do meu distinc­
.t aquete (I qual por cer- nucleo colonial deste municipi.o, pouco II cuja, .carta chegou ás mãos de S.'Excia. to professor e amig-o Tiburcio de Frei-por O u�p, . ou nada lhe recommenda, motivo por- no dia 1 de Setembro do corrente anno.· tas com relação aos feitos maravilho-to capncho do command�nte dei- que deu causa do nucleo ser suspenso. Nada adiantei de novo contra o sr. sos do Sr. Benjamin Vieira.

xa de receber mercadorias, sem Todos aqui estão scientes da Injus- 'I Benjamin Vieira, em minha carta para O sub-eommissario desta villa, Sr..
a menor razão? tiça e a violencia praticada na pessoa o Dr. Schmidt, porque os dois bilhetes Ildefonso Garcia, 'como todos aqui sa-

Q • do meu compadre Antonio Duarte que I do nosso coronel só por si era uma bem mora no legar Parrancos, distan-.uantas e quan"as. vezes um
após ter sido attacado 'por quatro de- verdadeira condemnaçâo para sua pes- te cinco kilometros, POUIlO mais ou menoscommerüÍante pede a agencia sordeiros que lhe crivaram o corpo 'I soa. . . do-perímetro urbano; etc, por isso,de talou tal companhia, praça de projectis, aindâ foi preso, retirado D'ahi para cà, o nosso coronel Benja- aquelle Senhor nunca esteve em exer­

nara 300 ou 400 volumes, levando de sua cama quasi morto e conduzido I min Vieira, sempre com aquella inveja cicio do cargo; pois o "Coronel" jà� paquete apenas uns 200 pormui-
à cadeia por desejo do sr. Benjamin i própria dos espíritos ignorantes, tem arranja .tudo a seu geito para poderVieira.' promovido uma campanha terrivel de tomar à si a jurisdicção e fazer facil-to favor? . Este é um facto, conforme todos a- diífamaçâo contra a minha pessoa e me mente, á semelhuuca de um D. QuichoteO exportador reclama, mas: de qui contam, que brada .os cé ss l perseguido em tudo por tudo. de la Mcncha, de suas aventuras admira-nada valem suas reclamações. Consta ainda que os quatro vaga- Ultímamentesabeurlo que VOR ser ade- veis. •

Entretanto si existisse uma bundos que atiraram ho compadre Du- pto do novo partido quese 2stáorg-anizan- Peço desde jà ao Dr. Chefe de policiaarte, foi a mandado do sr, coronel. do para apresentar o nome do honrado providencias urgentes para que seiaassociação oommercial, o caso Em que paiz estamos? cidadão Francisco Victor Garcia para I nomeado um novo sub-commissario denão ficaria neste pé, porque; ou Então um sr. "Coronel Benjamin do os cargos de chefe politico II superinten- policia para este muniçipío, que resida
a companhia attenderia ati exi- Congresso", homem destituído, espirito i dente lvbmicipal deste ,Município, o bom dentro' da villa e não obdeça ao mando
geneias do commereio ou em ca- retrogado, obseeado pela mais crassa I do posso coronel arvorado em

.

sub- do Sr. Benjamin Vieíra -,ignorancia, vale-se do cargo de chefe

I commissario
de policia mandou para me Terminando por esta vez, agradeço80 contrario os seus paquetes se-

politico para arvorar-se =tambem em dasmoralisar.um soldado emminha porta antecipadamente o valioso concurso do
.

riam boycotados, nada levando 'authoridade policial e perseguir a todo invadir o meu collegio sob pretexto de

I
vosso bem dirigido Jornal, subscrevo-me

por conseguinte- deste porto. A mundo sem q�e �ingu�m ouse levantar I prender as creanças, meus alumnos, que com elevada estima e alta conside-
companhia immediatameute �t- um brado de Indignação ?! haviam tido disputa com outras, causau- ração. -,

.

tenderia a reclamação, visto tra- Veja �gora, sr. Redactor e me.J.ls I do com essa víolencla sobro .. sa�t() P. sob Att. Am. çr. e Obrg.caros leitores, o que se rlpu com relação I frimento physico na pessoa de minha sen- Julio BQ1'1'etotar-se dt<! uma queetão que para a minha pessoa que o correspondente

\
hora. Camboriu, 16--1-196eUa e puramente monetaria. de Camboríú pa�a deffender seu sogro T('ndo eu repellído o insolente sol-

l'y' .El'nani tant? se occupa.
. l dado que declarou na presença dos

.

�a e� Julho deste anno o cM�Jor I meus alumnos e demais p:ssoas., q�e Registro Oivil. João Pmho, governad�r do Ls.t:,\d?, I vinha por ordem elo Sr. Cei ..BenJ.amll1 ! .' .se. �mpellhou com I) sr. cO�l)nel Benjamin i Vieira que era o sub-commíssano de \ Perante o Registro CIVIl deVieira para este consegurr urna collo·\ I'" o • bom d coronel 1 bi d
_

,.
• .'

-

. '11 . po reia, agora, o um \ o nos�o I Casamentos estão se la ilitan oS cçãO LI- '7 e D�•
./

caçao para m!m aqui nesta VI. a, e ?; para encobrir o seu-"rimp e evitar o .pro- I
" r "e;c , II 't: corlonel, (d1eP?IS de haver dado ad.sue' eossó que tem contra si, mandou o seu \ os .::;egumtes, cJollt.ahente2�8·_ -

pa ,a;)/'a e nonra, roeu como se IZ;J,. genro arvorar-se em correspondente de i Ma�oel Jose O.ãO, co� anDOS

C t corda. . -

.

, "1 A t
I
jornaes para, por: este meio, pü?e� se; de Idade, solteiro, artista nat,Ul.'�lar a Em slevg�ll?a no ;re�'d( e gos. o, 10 deffR1Hler e sophismar o facto crnnmo-j dr- Portugal residente nesta CI-cür?�e le!l'a ten o 1 o uma

.. Sl:nP es
: 80. Para esse fim aind» o nosso coronel I

<

.
•

, L' V'l'elo' luminoso uoticía no jornal Gaf'.•eta de 'I'íjueas de
,t:' 'en·anrlo um prôcesso contra a, dade. Casa com D. Ulza 1 aUl

. .

I' I so 1> es "L 111 \ , .

I

21 d
.

d d lt
.que

; aq�1 l� se� cre�ll o u� Jor;13 , mino:! pessoa int.errogando testemunh?,s; com annos e 1 a e s? eira
a m.nha dlrecçao, fJC�u (,�m ,I pw g.� j falçns e suspeit��s (sen soldndo,'seu fls-I natural deste Estado, reSidentena orelha

. e'f ,�fbltral'lo comu b��' C<l.I, s,eus carretell'OS e. c a pang-l�s) pl,:ra. no logar Barra. do Ri!' deste Mn-mandou o Sl>U lSÇa t.razer·me um 1 I me levarlao.JuryeorreclOnal pormJunas I .

"
'-.

.

'

Ihete me ameaçando.
.

.

.

I inventadas por si proprio. ,nlc.IP.lO..
.

.Eu, apezar cleme acha,r doente, sempre j E' ele pasmar!!!
.

I Olmdo Jose PereIra com 24
lhe respondi ás suas ameacas em ter.', . l' j' 'd lt' la rador.

d I' '1 AI
.

'

-' I foi E tod0s esses manejos meu caro re- . annos de c aI e so elro, vmos e lCUC os. 11 o nosso COlone I' ·"·t �
I

1 d E d 'd' t: ve�s e vei'" pev'ou ela penmi e' (bctor, é só p:1l'a o seu corone mos rd' natura este sta o, reSI en eas nu � u, '" - I
t" eu valor aos cabo-' P j d'A I d tescreveu.me uma o-mnclesissirra descom· : o seu Pl'e" }.rltO e s,

.

.

; no logar ec ra mo ar, es e

Postura, com cal�nnias e injurias, em I culos. (los
h lVlal�acos ef do RIO tPeq.huel�ll�o· '1\,runicinio Casa cõm D. Emilia.

.

I'" Q em a a u· por 'ora que en a Ll m
"ldingua.gem propna de velhas messfL mas \ (\ l'oUr.n.ll fllle' aão ronheça o celeberrimo Felícia <los San�ós,. com 19 an-as ruas ,

.

' ,

:. .' 1De posse eu dos dois atrevidos bilhe· I (lBC�ja!lllll do Cong.r��so,,? .
annl)s de Idade, �olte'ra natura

tes assigna(!os pelo nosso coronel, jun-\ 51 amc.la ho_uver ,t:gUf)Ii'"� b?R1 dque ; deste Estado, reSIdente no mes­
tei-os e mandeiosdentro de uma, c�rta leia a ���lr·çaf �o JorJm190J';°'�aaq!�'i imo logar Pedra d'AmúlHr.
registrada para o Exmo. Rnr. Dr. I' ellppe dessa Cl( ac e. (O anno, e D,

. .

usa:
.

_:-::::_:_-- _. __ ...'. . O

Balanço da receita e àespeza da Superintendencia Municipal de
Oaulboriü, durante o exercicio de 1915

.

'.

o PR.A_ROL

·�.•lt,.�

-----Reeeita----- ,...;._----Despeza---�--

71.500

Despend_ido ,com obras p1.lbl�cas
Pagamento aos, empregados .

Ao Secretario. . . . . . 280.000
Ao Pl'ocUr()d01'-Thesottreiro 519.084
A um G1.tal'da Fiscal. . .' 382,000
rY um porteiro e encarregado da illuminação

.

_publica . . . . . . . ., 495.000
A wn Enca1"l'egado do cemiterio inclusive lim-

.

peza e conservação do mesmo 178.600
A. doisprofessr;res (parte de se1.lS ordenado). 255.000

Despendido com alugtteis de casas para .a Su-
,

perintendencict e telegrctpho 391.000
/ Idem com a illuminação p'ltblica 182.000
Idem'" o expediente". . . . 105.150
Eventuaes . . OI • • • • • • • • •• 279.50(} -

Saldo existente que passa ao exercicio de 1916 20.630

RS. 7:238.564

4:150.600Prod��cto do imposto de indusforia e prof·
Idem ." " "domicilio
Idem " ." sobre vehiculos.
Idem " ., w'buno
Idem " d_e affe1'ição de pezos e me-

.
"

didas 468.000
Rendct do cemÍlm'io 1mmicipal . .' . 148 000

Imposto sobr'e terreno não edificado. 46.534
De certidões de quitação . . . . . 8.000
De mulht por in (ração de posturas. 5.000
De desconto de 5 p. c. sobre os venci-

mentos dos empregados

3:121.700
1:477,600
1:084.40J
808.830

)'

SOMMA... RS. 7:238.564 SOMMA.. ,

Superintendencia Municipal de

O Procurador-Thesoureiro
JOb.o C. Pacheco

Camboriu, 31 de Dezembro de 1915.

U Superintendente ..

Benjamin de Sousa Vzelra
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Offlcina de"concertos f VENDE-8E a rua 7 deill-D c

J I"

.

R- -I'TABELLA DE PRECOS DA

_____....__
Setembro, desta cidade, r· U 10 enaux ·

ao lado da Egreia Evange-I,. Advogado-·Brusque -

I' VI·C·tore "

-M-: -� Ia
machinal : machina

lica Lutherana, um excel-] Acceiia o poirocinio de todas "

de ,,: -de--
lente ten'�no com uma casa! "

as ��:,,!,sas commer-. I (Carro de Praça nr, 20)
de madeira de hoa cunstrrr-Í cZ .iee, .cz�teS, orphanoloqi-

costura: : escrever _

'.

I t_:as e crunvnae, nesta coma1:Jca
Um passeio dentro

.
da Cidade, por

ccao. e nas. comarcas visinhas. hm'a,4 mil reis. Uma corrida dentro

Carlos Tavares O terreno meele ele fren- _.
da cidade ummil reis.

emcarreça se de todo e qualquer te 6 braças por 46 de fun-I Casamentos e Bâptisados 5$000

concerto e limpeza
Cabeçudas 4$000

em maotünus de costura e de .d os, '

I
.

"\r,.\l.\ete Dellt. Ao Çtrupo Escolar (cada pessoa $500

escrever de qualçuer marca, ça- Tratar com o prcprieta- \?}�\J ilri Samuel Heusi Junior,

ranitndo perfeição. rio
-

_ -DO- O Attende-se chamados a qualquer
h.ora da noite, preço conforme a.

Antonio de Souza. Cunha Junior: juste, 15
, DENTISTA

Conrado Goeldner Jr HÀRMà;;êÃ"s ITWANAS

4

MAOflRAMfNTO ttajahy

para dilas (asas I Rua J?r. Lauro Muller
.

I
(I'rO"II11O as Hotel Brazil)

VENDE-SE por preço ra-. Executa trabalhos pelos
zoavel um

completo madeiramento para duas processosmodernos,
casas, sendo o landim carvalho COtl1 perrelçao.

Comprimento 7 e 8 metros J C IIE GR]ANDE PHESTEZA

_

-- .() oca (entes pelo systema norte-c-
por 7 polegadas de grost:lura'l americano,

Negociu u rgen te QQturayões da mezma cor e tlnU�lnCe"
Trata

_-se
nesta H.echLccãu, (4) I_

dos dentes

ALuGA ·SE a rua dr. í Trabalhos garantidos
Hercilio Luz, uma

-

flS- ! Preços modicos

paçosa sala em oxcellen- í -�--���=--��--­

te ponto para. negocio ou I
escr+ptorio. Tratar na geren­
cia deste jornal.
_""""'".....,."""""=""'....��"'1>

Rua Dr Hercilio Luz

ALUGA-SE, a HlH.l ,ITAJAHY
./

.

Brusque unja ex-/ - 1
.

, ,- '_ .

cellerite casa de i
Pao ae todas as qlla lidades,

moradia. '1'1'3 ta-se com o j biscoitintios 'para chà

prvprietaril1 JOS..ti. THADEU. I R01<3CAS DO BARÃO"'"
I .

ALFAIATARfA I Encarrega se de qualquer encom-

WI"""RN'ER'
I menda para festas e cas amentõs.

li� .

I=»: -se djw'iam;nte o =:
PROP.RJEDADE E DIRECCÃO

IOW Fao de Rala. -\3)
.

�-DÊ-
'

MANOEL. N, WfRNfA I � CRUZ GOUTiNHO
Rua Dr, Hercillo Lua ! PREVINE ao publico q�e su-

(E '.

il V' t ia)
as pilulas n. 2. 1 e 3 já são conhe-

. •

<

�qum� na rua lC ena \' cidas há mais' de 30 annos, e são
Vt,s·a·vts a loja âeD, Olqa Kersanacli vendidas em Camboriu pelo sr,

O propriet�rio .desta 1'Intj�a e acredíta-]

I
Francisco Victor Garcia' na Pe-

da alfaiataria commuruca a todos h' 1 J
. Sirnã

GS seus amigos e freguezes
n a pe o sr. oaqmm llr:ao; no

que transferiu sua alfaiataria para a I Escal vados pelo sr, Antonio Mar- I

.
esquina da .rua Victoria vis-a- I celino da Costa que tambem ven-

VIS.
a D. Olga KeI'sana-c�, onde esp�ra I de as conhecidas pílulas n. 3.

merecer a mesma confiança q.ue ate
então lhe foi dispensada: I -�--�--------

Aprompta-se ternos sob medida de I P d B B
.

-1superior cassemira desde 55$ i' orna a oro. OraCICa

80$
.

d 7' S) I cura ernprgens
a ,ver aaetro 'mari, garante-se.

. perfeição e gosto I ..._..._._..""",,,_,,,,,,-_,,,,,,,.....,,,,e...........""""...,."..........."""".....-

Obras da sinta mediante ajuste I I
.

A tésta da officina e auxiliado'por r-<!------·----..-,;.....
habeis alfaiates, acha-se o I Pilulas n. 2

o seu proprietario que pode, com I

presteza, pericia e jPreços modicos I
FAZEH. QUALQUEH. TRABALHO r

Itajahy (2);�1-·------(5-5-)
....

1-

É nesta casa que deveis
fazer vossas compras, pois
é a que tem melhor sorti­
mento ele fazendas, arma- '.

rinho, modas; novidades,
perfumarias, chapeos etc.

o TYPHO E' A GRUZVALiJINA
A Orueoaldina e o melhor desin­

fectante que a Directoria
Geral da Saude Publica reeom­
menda para preseroar o typhe

.

e para I) tratamento
do gado

G peior inimigo dos miernbins

...Armazem do Povo
=DE=

Plaeido ·C. Pereira'

PAnARIA SANTOS
Este preparado que -rtvatísa a cre­

oltna, tanto na qualidade
como em preco, acha-se

a venda no

As legitimas e melhores pi­
Ittlas n. 2 são flS do Phar­
maceútico Heitor Liberato
vende-se na Pl·armaeia Brazil.

.

ALFAIATARIA

"Cen'tral'.'
-.DE__:_

Gazaniga & Lanx
Itajahy

Prevenimos ao publico
que abrimos nesta ciâa
de 1�ma bem montada
Alfaiataria atspondo ele
pessoal tiaõü, garantin.
do promptidão e pertet­

ção na confecção dos trabalhos

9õ{odicidade nos presos
H.ua Dr. Hercilio Luz

Vis- a-vis ao Grande Hotel

VENDE
SE por pechincha a 1"][\

da estrada Barra do Rio um

excelleute terreno com uma ca

sinln de madeira para mor,.dia.
O telTI\110 mede 5 braças de frentes
cem os fundos ate o rio, estrema pe·
lo sul ('!om os terrenos dt> V. Baner
p pelo norte cum terrenos de quem
de direito. Dispõe de um excellente

pomal e t.em boa agna. Trata·se com

.Pedro Ffibiui na mesma casa.

A "Casa Reis" desejando liqui­
dar este artigo, vende com grandes
abatimentos,

Comoém aproveitar a occosiõo ! !

31

c. N, Of NI COSTflRA
ITAPLL\CY

•

Esperado do sul a 22 de Janeiro
D Paquete

IT flITOBfl
Do norte em 25 do

seguindo para o Sul.

Viagens rapidas, as mais ex-.

plendidas e coníortaveis acommo­

dações para passageiros de
l :

e 3' classe.

corrente

Para fretes) passagens e ou

tras informações: no escriptõrio
da casa

Asseburg & Cia

o que se devia
-

ensinar na escola:

omelhor remedio
para tosse.coqueluche,
bronchíte-para todas
as doenças do peito

e o

BrQmiJ_
'1'.''O'
I

Daudt &- Laguni11a -llio
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